
 
 

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 
4° Trimestre e Dezembro de 2024 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO      

O mês de dezembro foi marcado por muita volatilidade no mercado, impactando 

diretamente os resultados dos investimentos. Os principais ativos ligados à renda fixa 

fecharam em forte baixa. Da mesma forma, o segmento de renda variável apresentou 

um dos piores desempenhos do ano. A exceção ficou por conta dos ativos ligados a 

investimentos no exterior, especialmente os fundos com variação cambial, que 

fecharam mais uma vez no positivo, beneficiados pela valorização do dólar contra o real. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Iniciando pelo Brasil, a atividade econômica continuou aquecida no terceiro 

trimestre de 2024. O Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 0,9% na passagem do 

segundo para o terceiro trimestre, impulsionado principalmente pelos setores de 

indústria e serviços. A agropecuária foi o único setor que registrou queda. Além disso, 

o mercado de trabalho também apresentou bons resultados, com a taxa de 

desocupação caindo para 6,1%, o menor índice da série histórica. O número de pessoas 

ocupadas atingiu um recorde de 103,9 milhões.  

Em outubro de 2024, o governo brasileiro registrou um superávit primário de R$ 

40,8 bilhões. Esse resultado foi o segundo melhor para o mês de outubro na série 

histórica, perdendo apenas para o superávit de 2016. A receita líquida do governo 

atingiu um recorde histórico de R$ 248 bilhões nesse mês. Embora tenha apresentando 

positivo o governo segue enfrentando desafios para controle das contas onde o déficit 

acumulado nos primeiros dez meses do ano está em R$ 64,3 bilhões.  

Em decisão tomada na última reunião do ano, marcada pela despedida do atual 

presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, o Comitê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central decidiu elevar a taxa Selic em 100 pontos base, para 12,25% 

ao ano. A decisão foi unânime e refletindo a preocupação do colegiado de adotar uma 

política monetária mais restritiva para controlar a inflação. Além disso em seu 

comunicado, o Copom também sinalizou que podem haver mais aumentos de mesma 

magnitude nas próximas reuniões, caso o cenário inflacionário não melhore, podendo 

chegar a taxa base de juros da economia brasileira aos 14,25% ao ano.  

O IPCA avançou 0,39% no mês, em linha com a projeção do mercado (0,38%). 

O principal impacto partiu do setor de Alimentação e Bebidas (1,55%), com continuidade 

na aceleração em alimentação no domicílio, onde carnes tiveram alta de 8,02%, e 

alimentação fora do domicílio. Estes resultados foram parcialmente compensados pela 

deflação no setor de Habitação (-1,53%), provocada principalmente pela queda em 

energia elétrica residencial, devido à vigência da bandeira tarifária amarela. Os serviços 

subjacentes avançaram 7,1% na média móvel de três meses com ajuste sazonal 

anualizada, ante 5,3% em outubro, enquanto a média dos cinco núcleos acompanhados 

pelo Banco Central passou de 4,4% para 5,4%.  

Já com relação ao pacote de corte de gastos, se o que foi apresentado pelo 

governo não havia agradado o mercado, o que foi aprovado pelo Congresso Nacional 

do Brasil aumentou ainda mais o descontentamento. Desidratado, o pacote foi aprovado 

após várias negociações e alterações feitas pelo Congresso, resultando em uma 



 
 

economia estimada de R$ 69,8 bilhões entre 2025 e 2026.  

A exemplo do mês anterior a questão fiscal segue pressionando o dólar no Brasil 

recentemente e prejudicado o desempenho do IBOVESPA. A moeda norte-americana 

fechou o mês de dezembro cotada a R$ 6,19, maior valor nos últimos 3 anos e o 

IBOVESPA, encerrou mais um mês em queda aos 120.283 pontos.   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalizando as questões locais, o último boletim Focus divulgado no dia 30 de 

dezembro, trouxe a previsão do IPCA para o final de 2024, que é de 4,90%, resultado 

superior ao projetado no mês anterior, tendência que tem se repetido nos últimos 

informes. Com as projeções de inflação em elevação o mesmo acontece no resultado 

do PIB para o final de 2024, as estimativas agora apontam para um crescimento de 

3,49%, superior à última carta divulgada.  

Por fim, em relação ao câmbio, tem mantido a tendência de alta dos últimos 

boletins e agora está em R$ 6,05.  

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Falando sobre a economia americana, em novembro de 2024, o mercado de 

trabalho dos Estados Unidos apresentou uma recuperação significativa. Foram geradas 

227 mil novas vagas de emprego, superando as expectativas dos economistas, que 

previam cerca de 200 mil vagas. As áreas que mais cresceram foram saúde, lazer e 

hospitalidade, setor público e assistência social. No entanto, o setor de varejo perdeu 

28.000 vagas. A taxa de desemprego subiu ligeiramente para 4,2%, em comparação 

com 4,1% no mês anterior. Além disso, o salário médio por hora aumentou 0,37% em 

relação a outubro, com um ganho salarial anualizado de 4,03%.  

Em dezembro de 2024, a taxa de inflação nos Estados Unidos foi de 2,7% ao 

ano, mantendo-se estável em relação a novembro. Em termos mensais, o CPI (Índice 

de Preços ao Consumidor) subiu 0,31%, o maior aumento desde abril, mas praticamente 

em linha com as expectativas de mercado que estavam em 0,30%. Esse aumento foi 

impulsionado principalmente por preços mais altos de carros usados, passagens 

aéreas, vestuário e seguro de carro.  

O Federal Reserve (Fed) decidiu reduzir a taxa de juros em 0,25 pontos 

percentuais, para uma faixa de 4,50% a 4,75%. Essa foi a segunda redução 

consecutiva, embora menor do que a redução de 0,50 pontos percentuais observada na 

reunião anterior. O presidente do Fed, Jerome Powell, afirmou que a atividade 

econômica continua a se expandir, mas a inflação ainda está um pouco elevada.  



 
 

  

  

Agora falando sobre a economia europeia, o Banco Central Europeu (BCE), 

decidiu reduzir a taxa de juros em 25 pontos base, para 3,25%, na reunião realizada em 

Liubliana, na Eslovénia. Esta foi a terceira redução consecutiva, com a justificativa de 

que o processo de desinflação está bem encaminhado e as condições de financiamento 

permanecem restritivas. A decisão foi tomada por unanimidade e reflete a tentativa do 

BCE de apoiar a economia da zona do euro sem comprometer a meta de inflação de 

2%.  

O Índice de Gerentes de Compras (PMI) da zona do euro mostrou uma leve 

melhora em dezembro de 2024. O PMI composto, que engloba tanto o setor de serviços 

quanto o industrial, subiu para 49,6 em dezembro, contra 48,3 em novembro. Esse valor 

ainda está abaixo de 50, indicando uma contração geral, mas a melhora no setor de 

serviços, que atingiu 51,6, ajudou a equilibrar a situação. Ainda assim, a atividade 

industrial continua fraca, com o PMI industrial caindo para 45,1 em dezembro.   

E para finalizar a questão sobre as economias globais, a economia chinesa 

mostrou sinais de recuperação, mas ainda enfrenta desafios significativos. O Banco 

Mundial revisou para cima suas projeções de crescimento para 2024, agora esperando 

um aumento de 4,9% do PIB, acima da previsão anterior de 4,8%. Para 2025, a 

expectativa é de crescimento de 4,5%. Fica como um ponto de dúvidas o impacto da 

eleição do presidente Donald Trump nos EUA.  

Em novembro, a produção apresentou crescimento de 5,4%, em decorrência do 

aumento das exportações. Na outra ponta, as vendas a varejo cresceram 3,0%, mas 

significativamente abaixo das expectativas de mercado que estavam em 5,0%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR         

                                                                     

              

 

                         

 



 
 

                                                

  

 

                                          

                                      



 
 

     

  

 

 

 

    

 

    

 

 



 
 

     

   

   

    

 

 

   

    

    

 

                                                                                   



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   

                                                  



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

 

 

 



 
 

9. RESUMO 

POSIÇÃO DE ATIVOS: no encerramento do mês de dezembro de 2024, em 

31/12/2024 a carteira de investimentos do IMPREV alcançou o valor de R$ 

90.292.299,77 apresentando assim um crescimento nominal de 14,42% em relação a 

carteira no valor R$ 78.915.388,20 em 31/12/2023. A carteira de investimentos 

apresentou rentabilidade no mês de dezembro de 2024 negativa de R$ 347.060,33, no 

4° Trimestre de R$ 282.788,50, e no ano de R$ 4.377.541,90. A carteira de 

investimentos apresentou rentabilidade mensal de -0,38% contra uma meta atuarial no 

mês (IPCA + 5,05% a.a.) de 0,93%, no 4° Trimestre 0,33%, e meta atuarial de 2,73%, 

no ano a rentabilidade da carteira foi de 5,37%, contra uma meta de 10,15% 

ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS CARTEIRA DE 

INVESTIMENTOS 

No final do período, a carteira apresentou números de fechamento que 

evidenciam que suas posições estão em conformidade com os limites definidos nos 

artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns 

objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento 

da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o 

ano de 2024. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à 

Política de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano 

de 2024 não foram atingidos diante das oportunidades que o mercado ofereceu como 

boas alternativas. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO) 

As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da carteira em relação aos 

respectivos benchmarks, demonstra a qualidade e consistência de seus resultados 

ainda insatisfatórios. 

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS 

A carteira mantém a totalidade dos recursos aplicados em ativos financeiros 

indexados, e/ou que buscam replicar indexadores adequados, e em conformidade, com 

os objetivos da política de investimentos, de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA 

Os fundos de investimentos presentes na carteira seguem as características de 

estratégias e fatores de riscos definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a 



 
 

comparação de performance entre os diferentes fundos, assim como auxilia o processo 

de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS 

As gestoras e administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira 

são instituições regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização, estão presentes 

na lista exaustiva da SPREV, assim como apresentam histórico de regularidade no 

ambiente de gestão e administração de investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

Como já dissemos o mês de dezembro continuou marcado por muita volatilidade, 

impactando diretamente a rentabilidade da carteira, e comprometendo seu fechamento 

anual. Na renda fixa, os ativos de inflação de longo seguiram em baixa devido à 

manutenção do movimento de abertura da curva de juros. Já no curto prazo, os ativos 

vinculados ao CDI apresentaram comportamento favorável. Na renda variável o mês de 

dezembro apresentou um dos piores desempenhos do ano, diante da falta de 

perspectivas favoráveis em relação ao ajuste fiscal por parte do Governo. Já os ativos 

ligados a índices no exterior mantiveram o bom desempenho no mês, ainda 

beneficiados pela valorização do dólar frente ao real.  

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

Os fundos de investimento presentes na carteira são regulados, e estão em 

conformidade com a legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Além de 

estarem adequados à execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 

2024, assim como também atendem os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS DO MÊS 

DO 4° TRIMESTRE E DEZEMBRO DE 2024. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 23 de janeiro de 2025. 

 

 
   LAERCIO FERREIRA JUNIOR                         PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Membro do Conselho Fiscal 
 
 



 
 

 
 

LEONARDO ZACARONE RODRIGUES 

Presidente do Conselho Fiscal 


